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Bolsonaro evita falar 
em derrota nas urnas
A

pós mais de 44 horas do 
fim das eleições, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
quebrou o silêncio sobre 

o resultado das urnas, que apon-
tou a derrota dele para o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva. Pres-
sionado por aliados, o chefe do 
Executivo não admitiu explici-
tamente a vitória do adversário, 
mas autorizou o início da transi-
ção de governo. 

Ao lado de ministros, no Pa-
lácio da Alvorada, e em discurso 
de pouco mais de dois minutos, 
Bolsonaro agradeceu pelos mais 
de 58 milhões de votos que rece-
beu no segundo turno e prome-
teu obedecer a Constituição.  

O presidente reprovou os blo-
queios nas estradas promovidos 
por caminhoneiros que protes-
tam contra o resultado das elei-
ções. Aproveitou, também, para 
criticar o sistema eleitoral.

“Os atuais movimentos popu-
lares são frutos de indignação e 
sentimento de injustiça de como 
se deu o processo eleitoral”, en-
fatizou. “As manifestações pací-
ficas sempre serão bem-vindas, 
mas os nossos métodos não po-
dem ser os da esquerda, que 
sempre prejudicaram a popula-
ção, como invasões de proprie-
dade, destruição de patrimônio, 
cerceamento do direito de ir e 
vir. A direita surgiu de verdade 
em nosso país.”

Bolsonaro também ressaltou 
a bancada eleita para o Con-
gresso e aliados que ganharam 
o pleito pelo país. “Nossa robus-
ta representação no Congres-
so mostra a força dos nossos 
valores: Deus, pátria, família e 
liberdade. Formamos diversas 
lideranças pelo Brasil. Nossos 
sonhos seguem mais vivos que 
nunca. Somos pela ordem e pe-
lo progresso”, destacou.

O chefe do Executivo tam-
bém reclamou das críticas de 
que foi alvo nestes anos de man-
dato. “Mesmo enfrentando to-
do o sistema, superamos uma 
pandemia e as consequências 
de uma guerra. Sempre fui ro-
tulado como antidemocrático 
e, ao contrário de meus acu-
sadores, sempre joguei dentro 
das quatro linhas da Constitui-
ção”, garantiu. “Nunca falei que 
ia controlar ou censurar a mí-
dia e as redes sociais. Enquan-
to presidente da República e ci-
dadão continuarei cumprindo 
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Bolsonaro com ministros e aliados: presidente reprovou os “métodos da esquerda” adotados por manifestantes bolsonaristas ao bloquearem estradas
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Presidente demora mais de 44 horas para reconhecer, implicitamente, a vitória de Lula, menciona indignação com o 
processo eleitoral, mas promete obedecer a Constituição. Chefe do Executivo abre caminho para a transição de governo

Sempre joguei dentro 
das quatro linhas 
da Constituição. (...) 
Enquanto presidente 
da República e cidadão 
continuarei cumprindo 
todos os mandamentos 
da nossa Constituição”

Jair Bolsonaro

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos), e ago-
ra senador eleito pelo Rio Gran-
de do Sul, avaliou que o presi-
dente Jair Bolsonaro reconheceu 
“implicitamente” a derrota para 
o petista Luiz Inácio Lula da Sil-
va nas eleições, ao agradecer pe-
los votos recebidos no segundo 
turno. Em pronunciamento no 
Palácio da Alvorada, o chefe do 
Executivo disse que cumprirá a 
Constituição, mas não mencio-
nou a vitória de Lula.

Mourão classificou o pronun-
ciamento de Bolsonaro “muito 
bom, excelente” e confirmou que 
não foi convidado para estar ao 
lado do presidente, que deu as 
declarações acompanhado por 
ministros do governo.

“Implicitamente, quando ele 

agradece os votos, reconhece a 
vitória de Lula”, destacou o vice
-presidente a jornalistas, na saí-
da do Palácio do Planalto. “Aí é 
uma questão de foro íntimo de 
cada um”, respondeu, sobre o fa-
to de o presidente não ter para-
benizado o adversário por ven-
cer as eleições.

Ele também disse ter “qua-
se certeza” de que Bolsonaro vai 
passar a faixa presidencial para 
Lula, um ato tradicional e simbó-
lico na posse. “Isso é uma situa-
ção hipotética. Vamos aguardar o 
momento. Ele pode determinar 
que eu faça, ele pode dar outra 
determinação. Vamos aguardar. 
Mas eu tenho quase certeza de 
que o presidente vai passar a fai-
xa”, frisou. “O que ele falou hoje 
(ontem)? Que cumprirá as tarefas 

dele como presidente e o que es-
tá previsto na Constituição. Não 
está previsto que ele entregue a 
faixa para o outro?”, acrescentou.

Alckmin

O general confirmou ter fei-
to uma “comunicação institucio-
nal” ao vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB) sobre o pro-
cesso de transição de governo 
e uma eventual visita do futuro 
ocupante de seu cargo ao Palá-
cio do Jaburu, residência oficial 
da Vice-Presidência.

“Não marquei nada. Fiz uma 
comunicação institucional do 
atual vice-presidente para o fu-
turo dizendo que estamos em 
condições de apresentar estrutu-
ra e os trabalhos em andamento, 

assim como a minha esposa está 
em condições de mostrar o Palá-
cio do Jaburu para a esposa dele. 
Algo institucional”, contou. 

Sobre os bloqueios promo-
vidos por apoiadores do presi-
dente em diversas rodovias do 
país por não concordarem com 
o resultado da eleição, Mourão 
ressaltou que todo protesto que 
“cerceie o ir e vir” de pessoas e 
bens “não é válido”.

“Ele, Bolsonaro, disse que os 
protestos não podem interferir 
na vida das pessoas, que é a for-
ma como eu penso. E serem fei-
tos dentro da ordem, ou seja, não 
impedir o direito de ir e vir das 
pessoas”, comentou. “Você pode 
fazer protesto, ali, o caminhão 
na beira da estrada, mas não blo-
queia a estrada.”

Mourão crê que presidente passará faixa

Mourão: “Quando ele agradece os votos, reconhece a vitória de Lula”
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Depois do pronunciamento 
do presidente, ficou a cargo do 
ministro-chefe da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira (PP-PI), confirmar 
que o presidente havia autoriza-
do a transição de governo (leia 
reportagem na página 5).

Expectativa

Havia grande expectativa so-
bre o pronunciamento de Bol-
sonaro, que se mantinha em si-
lêncio desde a derrota nas urnas. 
Ontem, a imprensa foi convida-
da a entrar no Alvorada por volta 
das 14h30. Às 16h37, o presiden-
te desceu para discursar. Ele esta-
va acompanhado do candidato a 
vice na chapa, Braga Netto, e de 
ministros: além de Ciro Nogueira, 
Marcelo Queiroga (Saúde), Paulo 
Guedes (Economia), Victor Godoy 
(Educação), Paulo Sérgio Noguei-
ra (Defesa), Anderson Torres (Jus-
tiça), Marcelo Sampaio (Infraes-
trutura), Joaquim Leite (Meio Am-
biente), Carlos França (Relações 
Exteriores), Célio Faria (Secreta-
ria de Governo), Luiz Eduardo Ra-
mos (Secretaria-Geral) e Cristiane 

Brito (Mulheres, Família e Direi-
tos Humanos).

Também compareceram Gil-
son Machado (ex-ministro do Tu-
rismo), Flávio Augusto Viana Ro-
cha (secretário especial de As-
suntos Estratégicos), Hélio Ne-
gão (deputado federal) e João 
Roma (ex-ministro da Cidada-
nia), além de Eduardo Bolsonaro 
(senador e filho do presidente).

Foram notadas as ausências 
da primeira-dama Michelle Bol-
sonaro e dos filhos Flávio Bolso-
naro e Carlos Bolsonaro, assim 
como do ministro das Comu-
nicações, Fábio Faria, que esta-
va em São Paulo, e do vice-pre-
sidente da República Hamilton 
Mourão — que informou não ter 
sido convidado.

À frente do púlpito e segun-
dos antes de começar o pronun-
ciamento, Bolsonaro comentou 
com Ciro Nogueira: “Vão sentir 
saudade da gente”. Não ficou 
claro, no entanto, se o chefe do 
Executivo se referia à imprensa 
ou à população.

Ao final da declaração, Bol-
sonaro foi aplaudido pelos 

Notícia no 
exterior

O primeiro pronunciamen-
to do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) após a derrota nas urnas 
ganhou manchetes de sites de 
jornais internacionais.  Veícu-
los como o The New York Times, 

El País, The Guardian, Le Monde, 

CNN Internacional, entre ou-
tros, destacaram as declarações 
do chefe do Executivo.

As manchetes, porém, diver-
gem. Segundo o The New York 

Times, um dos principais jor-
nais dos Estados Unidos, Bol-
sonaro “concordou em aceitar 
a derrota na eleição brasilei-
ra”. A matéria disse, no entan-
to, que o presidente não reco-
nheceu claramente o resultado 
das urnas, mas que o ministro 
da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
afirmou que “o líder de extre-
ma direita autorizou a transi-
ção de poder”.

Já a CNN international, tam-
bém norte-americana, frisou 
que Bolsonaro “quebrou o si-
lêncio, mas falhou em admitir 
a derrota para Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT)”. 

Para o francês Le Monde, que 
também chama Bolsonaro de lí-
der da extrema direita, o presi-
dente “se comprometeu a respei-
tar a Constituição”.

No espanhol El País, a man-
chete sustentou que “Bolsonaro 
evita falar da derrota, mas abre 
a porta para a transição de po-
der no Brasil”.

Recusa

Já o britânico The Guardian 
ressaltou que o chefe do Execu-
tivo demorou dois dias para se 
pronunciar e “recusou-se a reco-
nhecer a vitória de Lula”.

Em Portugal, o Público noti-
ciou que “sem reconhecer a der-
rota, Bolsonaro dá aval à norma-
lização política”. O Diário de No-

tícias, por sua vez, comentou a 
declaração do presidente de que 
promete cumprir a Constituição. 

No argentino Clarín, a man-
chete também citou que o pre-
sidente brasileiro seguirá a 
Constituição e que “ordenou 
iniciar a transição”.
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Formulação da nota

O líder do governo 
na Câmara, Ricardo 
Barros (PP-PR), afirmou 
que diversos aliados 
participaram da construção 
da nota lida pelo 
presidente Jair Bolsonaro. 
O texto vinha sendo 
trabalhado desde segunda-
feira. Ciro Nogueira, Fábio 
Faria (Comunicações) 
e Célio Faria Júnior 
(Secretaria de Governo da 
Presidência) contribuíram 
com a formulação da nota.

todos os mandamentos da nos-
sa Constituição.”

Ele ainda se colocou como 
principal expoente da direita no 
Brasil. “É uma honra ser o líder de 
milhões de brasileiros que, como 
eu, defendem a liberdade econô-
mica, a liberdade de religião, a li-
berdade de opinião, a honestida-
de e as cores verde a amarela da 
nossa bandeira”, finalizou.

integrantes do governo e aliado. 
Enquanto ele se retirava, jorna-
listas perguntaram se ele ligaria 
para Lula ou se reconheceria di-
retamente a derrota. O chefe do 
Executivo continuou andando e 
não respondeu. Pouco depois, 
ele foi ao Supremo Tribunal Fe-
deral para um encontro com mi-
nistros da Corte (leia reporta-
gem na página ao lado).


